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AS MINERALIZAçÕES AURÍFERAS EPITERMAIS EM ROCHAS VULCÂNICAS ÁCIDAS E SEUS
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Diversos  metaloctetos  do  ouro  tem  sido  reconhecidos  na
Províncía Aun'fera do Tapajós. Além dos depósitos secundários,
apresentam grande importância as mineralizações associadas às
zonas  de  cisalharnento,  os  depósitos  mesotermais  orogênicos,
os intrusion-related gold systems e os depósêtos epítemaiis as-
sociados a zonas de cisalhamcnto, granitos e intrusivas básicas.

Recentemente foram descobertos  sistemas  epítemais /íz.gÁ-
s u lf tda tion (ou qu&i*zo-a.1urita) e low-sulf tzda tion (ou a.dulzLria-se~
ricita) nas vulcânicas ácidas e intemediárias cálcio-alcalinas do
Grupo lriri Lçc;zszí /cz/o, cuja gênese é relacionada com a evolução
de complexos de czs.Ã-/ot+J ccz/dej-as coalescentes. A fomação des-
tes complexos de caldeiras relaciona-se com a intrusão de grani-
tos  cálcio-alcalinos  pós-tectônicos  da  Suíte lntrusiva  Parauari,
possivelmente em r%s desenvolvidos em ambieiite de bczc4-czfic.
Os sistemas epitemais associam-se com cones de co#ípo.çz-fe t;.o/-
co%oes e, possivelmente,  com domos riolíticos, posteriores aos
depósitos de andesitos, riolítos, de fluxo ignimbn'ticos e aos sedi-
mcntos c tufos intra-caldeira. Os sistemas epitermais cstão estrci-
tamente ligados à intrusão de síocb e diques de granófiro e pórfi~
ros riolíticos a riodacíticos íntensamente hídroteimalizados e bre-
chados por explosões `ulcânicas. Nos sistemas áz.gÁ-ú`#//cZcz/z.o#
as brechas hidrotemais apresentam forte alteração argílica avan-
çada de alta temperatura, com alunita e natroalunita com silicifi-
cação nas partes mais intemas do conduto. Estas zonas de altcra-
ção são envolvidas concentricamente por halos de alteração arg]'-
lica avançada,  argílica e pi.opilítica.  Alteração  sericítica  ocoiTe

nas partes inferiores do vulcão e alterações sódica e potássica são
comuns nas intmsivas e, mais raramente, nas vulcânicas. Siste-
mas desenvolvidos em vulcânicas da mesma posição estratigráfi-
ca, em outro complexo de caldeira possuem alteração sericítica
com adulária, ao invés das alterações argílicas com alunita.

Alguns granitóides mesozonais mineralizados cm ouro na
Provícia, como o Granito Batalha, são semelhantes aos granitos
associados  aos  sistemas  epitemais  e  exibem alteração  sódica
que grada para potássica pervasiva, com sobreposição de propi~
lízação e sericitização. Estes granitos possuem padrões de alte-
ração e conteúdo de halógenos da biotita muito semelhantes aos
obscrvados cm Cu-Áu pórfiros. 0 rclacionamcnto existcnte cn-
tre os granitóides e os sistemas Á/.gÁ-s!//Jzdaf!.o# favorece ainda
mais a presença de sistemas hidrotemais do típo pórfiro, suge-
rindo que íácíes mais rasas e menos hidratadas dos granitos pós-
tectônicos da Suíte  lntrusiva Parauari podem, potencialmente,
hospedar mineralização de Á#-Czf Porp/7);p, por serem sistemas
com fluidos rclativamentc rcduzidos. Neste contcxto, magmas
graníticos mais oxidados, com magnetita primária, podem favo-
recer a predominâncía de depósitos de cobre. Em sistemas vul-
cano-plutônicos terciários e quatemários, como nas Filipinas, é
comum a presença de subprovíncias com predominância de de-
pósitos Á;.gÁ- ou /ow~s4f%cJa/z.o7z, como está sendo observado na
Província Aurífcra do Tapajós, o que indica também potcnciali-
dade para ocon.ência de depósitos de .4zf po;pãyp; ou de Cz/-Ã4lo
porp/7,vp em áreas onde predominam sístemas /ow'-sz/é#dczJj.oJ7.
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0 Programa Nacional de Prospecção de Ouro desenvolvido
pelacpRM-SGB,objetivoudefinirapotencialidadegeológico-eco-
nômica do ouro e estimular o descobrimento de novas jazidas. No
Rio Grande do Sul foram delimitadas oito subárcas, das quais duas
são descritas neste trabalho: Minas do Camaquã aondc afloram se-
qüênciãs sedimentares e fomações vulcânicas (fomações Hilário,
An.oio dos Nobres, Acampamento Velho, Santa Fé, Santa Bárbara
e Guaritas), e Caçapava do Sul, aonde ocorre uma seqüência vulca-
no-sedimentar ¢m. Hilário) e metavulcano-sedimentar (Seqüên-
cia Metamórfica Vacacai). 0 levantamento geoquímico amostrou
drenagens de la ou 2a ordcm, totalizando 148 amostias dc sedimen-
tos de corrente e 148 de concentrados de minerais pesados na Mi-
nas do Camaquã e 173 amostras de sedimentos de corrente e 173 de
concentrados na Caçapava do Sul. Somente o ouro foi objeto de
aná1ise química nas amostras. 0 tratamento estatístico foi realizado
por gráficos de probabilidade, definindo os seguintcs limiares: Mi-
nas do Camaquã: sedimentos dc corrente = 560 ppb; concentrados
= 639 ppb (valor corrigido); pintas de ouro = 5; Caçapava do Sul:

sedimentos de corrente = 205 ppb; concentrados = 444 ppb (valor
comgido); pintas de ouro = 14. Na área Minas do Camaquã, um
primeiro grupo de bacias anômalas apresenta quatro amostras de
sedimentos de cori.ente com teores de Au enti.e 61 0 e 8 15 ppb, asso-
ciadas com a Fomação Hilário. Outras duas amostras de sedimen-
tos de corrente com valores anômalos (985 e 1270 ppb) estão vin-
culadas à Fm. Santa Bárbara, enquanto que uma amostra de con-
centrado (978 ppb de Au) está relacionada ao Complexo Metamór-
fico Porongos. Uma ampla bacia coftada longitudinalmente por fa-
1ha tcmsional NW, com uma anomalia em scdimento  de cori.ente
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(867 ppb), e com duas pequenas bacias a leste anômalas nos con-
centrados ( 1649 e 604 ppb), está associada com as fomações Hilá-
rio e Santa Bárbara. Ao norte do rio Camaquã foram caracterizadas
duas bacias anômalas nos sedimentos dc corrente (680 e 755 ppb),
aonde localiza-sc a Jazida Santa Maria (Pb + Zn scm Au no miné-
rio). Ao norte das Minas do Camaquã foram definidas duas bacjas
anômalas para Au em sedimentos de corrente (610 e 580 ppb), as-
sociadas à Fomação Santa Bárbara. Na área Caçapava do Sul, as
duas  bacias mais  interessantes sob  o ponto  de vista prospectivo
registraram teores de 205 c 1325 ppb, respectivamcntc pai-a os se-
dimentos dc correntc e conccntrados de minerais pesados, c 36 pin-
tas de ouro; e a outm 1328 ppb para os concentrados e 85 pintas de
ouro, esta associada à ocorrência Passo Feio (Ch, Pb, Zn). Quatro
bacias  foram defmídas por valores anômalos nos sedimentos de
corrente,  duas situadas  ao norte (260 e  380 ppb)  e associadas a
fácies mctassedimentar da Fm. Vacacaí; outra ao lcste  (215 ppb)
vinculada à zona de contato do Granito Caçapava com as rochas
metamórficas Vacacaí;  e a última (285  ppb),  associada à  fácies
metavulcânica da Fm.  Vacacaí.  São definidas mais quatro bacias
comvaloresanômalosparaosconcentrados,duasaosuldobatólito
Caçapava (520 e 1115 ppb), e duas ao norte (450 e 476 ppb de Au).
Ocorrem ainda três bacias de pequcno portc com número anõmalo
de pintas  de  ouro  (17,  18 e 23  pintas).  Com base nos contextos
geológico e geoquímico definidos para as duas áreas, recomenda-
sequeasbaci{isdedrenagemindicadascomoanômalassejamamos-
ti-adas com maior detalhe (setimentos de corrente e concentrados
de minerais pesados), com aná1ise para ouro e seus elementos fare-
jadorcs (As, Sb, Ag, Cu, Pb, Zn, Fe, Mn).
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